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Economia

Grupo com R$ 100 bilhões 
de patrimônio visita Tangará 
da Serra para conhecer 
potencial do agronegócio

MERCADO FINANCEIRO

Investidores paulistas 
chegam a Mato Grosso 
neste mês de novembro 
para conhecer de perto 
como funciona o agro-
negócio mato-grossense. 
O movimento está sendo 
encampado pela Hedge 
Agro Consultoria, que 
integra o Grupo Ouro 
Investimentos. Ao todo, 
cerca de 10 profissionais 
do mercado financeiro 
devem participar do tour, 
que percorrerá os muni-
cípios de Tangará da Ser-
ra, Campo Novo do Pare-
cis e Diamantino.

A viagem, que teve iní-
cio no dia 22 de novem-
bro, faz parte do projeto 
“Abrindo a Porteira para 
o Mercado Financeiro”, 
atualmente já na segun-
da edição. O consultor de 
comercialização da Hed-
ge Agro, Rafael Grings, 
explica que somando o 
potencial de investimen-

Além de
Tangará, grupo 
visitará Campo 
Novo do Parecis 
e Diamantino

A primeira edição projeto aconteceu ainda no ano passado

to das gestoras de merca-
do que terão representan-
tes na turnê, o montante 
chega a R$ 100 bilhões.

A programação do gru-
po será intensa. Para está 
quinta-feira, 23, está pro-
gramada uma visita téc-
nica na indústria ALD, 
que trabalha com a pro-
dução de etanol de mi-
lho, e ao Grupo Morena, 
que realiza produção de 
sementes e desenvolvi-
mento das lavouras. “O 
que estamos propondo 
para eles é a oportunida-
de de desenvolver esse 
olhar peculiar sobre o 
agro, força motriz econô-
mica do nosso país”, diz 
Grings.

Durante os dois dias, 
os investidores terão a 
oportunidade de desen-
volver um olhar mais 
direcionado para os pro-
blemas enfrentados pelo 
setor agropecuário mato-
-grossense. “A ideia é que 
eles detectem as ‘dores’ 
e as dificuldades e in-
vistam em soluções. Isso 
significa cerca de R$ 100 
bilhões de investimento 
para resolver problemas, 
inovar e implantar no-
vas tecnologias”.

Eles também partici-
parão de uma palestra 

exclusiva com o tema 
Cenário Global Agríco-
la: oportunidade e de-
safio. No dia 24 vão até 
a fazenda Santa Amália 
para conhecer um pou-
co mais sobre integra-
ção lavoura e pecuária. 
Em seguida, o grupo 
retorna para São Paulo. 
“É uma imersão rápida, 
mas que acreditamos, 
trará o desenvolvimento 
de muitos negócios para 
o nosso estado”, pontua 
Grings.

A primeira edição do 
‘Abrindo a Porteira para 
o Mercado Financeiro’ 
aconteceu ainda no ano 
passado. “Técnicos e es-
pecialistas visitaram os 
produtores com o objeti-
vo de conhecer melhor o 
seu cotidiano no mundo 
dos investimentos. Foi 
uma ação muito impor-
tante porque ouvimos 
as dores e as dificulda-
des deles com relação 
ao mercado investidor, 
um caminho semelhante 
ao que estamos fazendo 
agora”.

A terceira edição do 
“Projeto Abrindo Por-
teiras para o Mercado 
Financeiro” terá a pre-
sença de investidores 
argentinos e uruguaios.

Assessoria

Estamos diante de uma onda de calor histórica, em um mês em que 
normalmente temos umidade se espalhando de novo sobre o país, com 
chuvas amplas e volumosas, com radiação solar mais intensa e dias 
mais longos.
Temperaturas elevadas no verão podem ter implicações no bem-estar 
da mulher grávida. Além disso, o facto de, nesta altura do ano, haver 
maior probabilidade de alterar rotinas, viajar e experimentar comidas 
diferentes, pode também implicar uma maior atenção por parte das 
grávidas, de modo a que a gestação decorra sem problemas.
O aumento da temperatura pode contribuir para que as mulheres grá-
vidas se sintam desconfortáveis, estando mais sujeitas a sofrer de de-
sidratação, fadiga, esgotamento pelo calor, desmaios ou até insolação.
Embora a interferência do calor se sinta mais à medida que a gravidez 
se aproxima do final, sabe-se que quando a elevada temperatura corpo-
ral (hipertermia) ocorre durante o primeiro trimestre de gravidez pode 
ter consequências graves , há evidência de que uma temperatura cor-
poral acima de 39,2 °C, nas primeiras seis a oito semanas de gestação, 
aumenta ligeiramente a probabilidade de o bebé desenvolver algum 
tipo de malformação.
O metabolismo altera-se durante a gravidez, verificando-se mudanças 
na forma como os fluidos são geridos pelo organismo e como a tempe-
ratura é regulada. Além disso, a maior parte dos órgãos tem de consu-
mir mais energia, tendo em conta o esforço extra que lhes é solicitado. 
Como tal, a probabilidade de desidratação é maior durante a gravidez. 
No verão, esta situação pode ocorrer com maior frequência, devido às 
temperaturas elevadas e ao aumento de transpiração.
A desidratação da grávida pode levar a complicações graves, como de-
feitos do tubo neural, nível reduzido de líquido amniótico, produção 
inadequada de leite materno, problemas no desenvolvimento do feto e 
início prematuro do trabalho de parto.
Em períodos de calor intenso, é necessário que as mulheres também 
redobrem os cuidados com a pressão arterial, principalmente no pri-
meiro trimestre . Isso se deve às alterações hormonais que provocam o 
relaxamento dos vasos sanguíneos e, como consequência, uma pressão 
mais baixa. Essa característica piora no calor, então, a gestante pode ter 
mais sensação de moleza, desmaio, turvação da vista e dor de cabeça.
O que fazer?
- Beber, pelo menos, oito a 12 copos de água por dia.
- Diminuir ou suprimir por completo a cafeína devido ao seu efeito 
diurético (estimula a produção de urina).
- Beber sucos de fruta natural sem adição de açúcar.
- Moderar o exercício físico.
- Preferir locais frescos e arejados.
- Evitar a exposição solar direta, em especial entre as 11 e as 17 horas.
- Manter a habitação mais fresca possível.
- É importante permanecer em ambientes frescos e arejados.
- Se a temperatura corporal começar a subir é necessário baixá-la, po-
dendo fazer uso de uma ducha de água fria (mas evitando mudanças 
bruscas de temperatura), ou refrescando o corpo com água fria.
- Recorrer a água em spray para refrescar a face e o corpo mais rapida-
mente.
- Optar por roupas largas e de cor clara, de preferência de fibras natu-
rais.
- Ao ar livre, use sempre chapéu de abas largas.
- Escolher as horas de menor calor para viajar de carro.
No caso da gestante de risco habitual, que não tem comorbidades, a 
preocupação é com a hidratação, que tem que ser a adequada, porque 
as mulheres grávidas têm dificuldade para controlar a pressão.
As gestantes que têm comorbidades, entre as quais, a questão da pres-
são arterial e pré-eclâmpsia. “Porque aí não é só a questão da hidra-
tação, mas como ela vai ser feita e qual repercussão que o calor pode 
ter na pressão arterial da grávida”. Devemos ficar vigilantes com as 
gestantes durante o pré-natal e fornecer informações para prevenção e 
cuidados obstétricos.

Dra. Giovana Fortunato é ginecologista e obstetra, 
docente e especialista em endometriose e infertilidade


